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Stnsato. Bem se vê' pelo seu falIar V. m. não só tem

conhecimento do escripto do Engenheiro Fortes, porém até
dos Fracos. Mas com esse estudo apenas poderá fazer algum
ataque á Praça da Figueira no tempo dos cabritos, levando
aquillo com que s.e comprão os melões, pois sem isso não
se rendem os saloios , nem largão vivere algum á força de
outras armas.

Medroso. Ahi vem já V. m. com as petas do costume,
deixemos galantarias, temos alguma novidade? hoje he dia
de correi?, e d' honrem para 0 não d'ormi c0!u o sentido
nos malditos Francezes, Seria Ja retomado Badajoz ê he for-
te cousa! cu temo Senhor Sensato que ....

Sensato. QUi'! teme ~ diga, nâo fique embuchado. Sem-
Fr~ hc bem medroso; estava talhado para mulher, metem
110JO 03 seus temores. '

Pianista. Amigo! deixe correr a lebre: he curvar o pes-
coço, e deixar vir o que vier ; confiança nos Chefes que
por fortuna tivemos, c deixalos, Assim como os meliantes
furão deitados aos pontapés desde Santa rem até Cidade Ro-
drigo, assim lhe acontecera desde Badajoz até aos Pyrinéos,

Debilitado. O Senhor Medroso tem razão para recear:
olhem Vv. mm. que os Francezes sempre sáo homens que
rem parentesco com o diabo.

Sensato. Deixe os ter, que tanto medo já aborreçe,
Vv. mm. devendo fazer agradavel a companhia, a vem aqui
todos os dias desgostar; tudo sáo infelicidades, sustos, be
forte cOUSa d' homem! Porque não vai para a China , ou
ainda para mais longe de Portugal ? nós náo queremos cã-
homens de debilidade, queremos animo, valor, e unha pa-
la amançar aquelles potros limosinos (I): tudo hão de ser
revezes! só os Francezes são homens para Vv. m. ? tendo
aado tantas provas do contrario, e mostrado que são humas
bestas! Senhores nao me tornem a fallar nisso, que lhe vou
ao fato com escova de piassáz

Pianista. Acomóde-se por quem he, Senhor Sensato,
que isto sáo genios, cada qual não se fez, e .•••

(1) Limosln , Provincla de que os Francezes tirão os seus me-
lhores, e mais fogosos cavallos, '
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:lI/tc/roso. Eu nunca fui F rancez , nem os perso vêr ..
Sensato. Muita gente dizia o mesmo, e andâo com el-

l~s nas SU:lS paruscadas , tanto não digo eu de V. m. po-
rem., ,"

Tcbilitado. Basta Senhor Sensato r nós náo vimos para
aqui debater opiniões. Teve a13uma carta do Sul ~

J'e.ls.1to, ~2.0 Senhor, mas tenho aqui .« copia da que
veio do Consul , ponco avança de mais do qll~ honrem se
dizia? muito prizioneiro, muito f030, as cousas vâo na or-
dern.

Debilitado. E aonde estão agora' os Quarteis Generaes ~
Planista. Não se sabe o sitio proprio, tem havido movl-

mentes rerrozrados em todos os c<:.mpos.
Jensaie. Õ calor faz recuar os trabalhos campestres, en-

durece a terra, e passado o tempo que seja da lavoura,
yem as espigas depois en;;oiadas, e a alforra, que he anno'
della,

Pianista. Nada de mangaçôes , falIemos serio , tratemos
elos movimentos do exercito Inimigo , e do nosso.

Sensato. Diga, se o sabe.
Pianista. Segundo a combinaçâo que fiz ror varias car-

tas, Mappas, e Gazetas, o inimigo . quiz passar o T éjo na
parte em que este rio se mete no Douro, e os nossos AI·
Iiados que estavão á espreita em observação descêrão á mar-
gem esquerda do Caia, e passarão o Guadiana para mete-
10 em dois fogos.

Medroso. Se he verdade, leva o diabo os Francezes
desta feira.

Smsato. Ora que tenha V. m, Senhor PIanista tanta
prôa , e diga tantas asneiras! como se mete o Téjo no Dou-
ro, e que tem a ribeira do Caia, com o Guadiana ~ V. rn,
também faz Soliloquios. • II

Pianista. Pois diga-me Senhor Sensato, o rio Caia não
nasce na Serra da Esrrella (I) e náo vem atravessando Co-
Irnbra , deixando o Mondego atraz, e nâo vem parar ao
Guadiana aonde desemboca o Téjo , no Téjo o Douro, .no
Douro o Guadalquivir retrocedendo para o Algarve ~ Os nos

(1) Gizando com a bengalla no chão.
_, J .



todos sáo os mesmes , cuidava V. m, que eu não sabia em
Que consistia a differença que he só no nome, sim, que no
~rappa nâo vem tudo risc<\do! .

DebiJit.1do. Sabe Geo;ra5.a como gente (I)
Sensato N~o fallemos mais nisso; V. m. he hospede

nessa estalagem velha da Geografia. Os Generaes , sem 05
IICUS nlov!memos estão aonde pezâo , o que só gosto?amente
nos convem saber he que os Francezcs tem sido batidos em
todos os pontos.

PIanista. He certo, mas as novidades com o Mappa á
vista sâo mais goStosas.

Sensato. NIas se V. m. a não entende (isto he) a carta
Geografica , e diz por isso mil babozelras , para que diabo
se mete em tal? Homem nada mais ha do que Cidade Ro-
drigo estar ao ponto de Ser nossa; isto he no N01'te; e no
Sul vão as cousas o melhor que póde ser.

Medroso. Vê! bem digo eu que a fava ainda não está
cozida.

Debilitado. Eu tarnbem hoje á meza deixei de comer a.
sopa. com. tantas demóras , e minha mulher reparou ~a aflli-
era situação em <Jl1e eu esrava , perguntando-me se tinha al-
guma cousa.

Sensato. Deixe tudo á Providencia que tanto nos tem
protegido, _e ": 111, se tem medo <]ue a fava .s~ eôza , por.
'llle lhe nao vai S0p'rar o lume, estão bons riscadores de
dedo estes! V. m. Julga que nâo ha mais n' huma campa.
nha do q'le comer, e assoprai-] pois meu amigo náo he as-
sim; cuide dos seus negocios, e nâo lhe importe mais nada.

Medrojo. Como hei de eu cuidar nisso? nem tenho eu
mais nada que fazer! estou de modo que nem animo tenho
~ara ir. ver as minhas fazendas; não ha quem trabalhe ; 01
Jornaleiros <]uerem huma exorbitancia, embargárão-me o
esrro-, n' h~ma palavra não tenho valor de fazer cousa al-
guma, .tomara eu morrer. , .

P/141mta. Isso bom remedio : va ser enfermeiro por ee-
sas casas dos emigrados pobres em que hâja malinas, e nãO
.,enha de lá fiem apanhar alguma.

(I) Para Medroso.
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"Stmato. o Senhor Medroso (aqui para nós) sempre h,é
o h.omem mais p!queno que eu tenho visto: ora que eu ~l~

~a ISSO, que nada lenho! mas V. m. ! qUê nros trabalhador e~
9,uer á manhã na sua quinta? diga, falle , eu lhe mandarei
a manhã 500 a cruzado novo; e mais se quizer.

JVledroso. Então nâo se lucra nada, pagando os traba·
lhos táo caros!
f Smsato. Com que elle era isso! bello ! já náo éstamOI
nesse tempo amigo, com que V. m, quer os Francezes fóu.
do Reino, quer ganhar tanto quanto lucrava no tempo au-
reo da paz, quer ver dar muitas batalhas a nosso favor, e
náo quer que lhe embarguem o carro, nem dar hum vin-
tem para a caixa militar! outro officio amigo. Tornara eu que
me emb:ll';;:lssem bastantes bestas, e carros , qu:.: era signa1
evidente de ter tudo isto. Além de que V. m. parece es-
4JUecer-se dos ganhos passados, e só conta as perdas presen-
tes, e de mais tendo, como tem, os bens em terrenos, que!
náo forão invadidos.

Debilitada. Mas os males alheios sempre consternâo OS
coraçóes sensíveis,

Medroso. Coitadinhos! veja que ha de ser dessa pobre
~ente? paciencia ~ eu já náo fallo tanto de mim.

Sensato. Sim Senhor V. m. he muito càritativo.! HO"o
mem isso he ser hypocrira : essa gente de que V. m. rem
tanto dó, he mais feliz na sua dcsO"raça do que V. m. com
toda a sua ventura, porque farão faeeis em se despegar do
que possuião para obedecerem á voz dos Generaes , e a ln-
~hterra nos ajudará: n50 sabe dos soccorros que nos tem
prestado, e dos qu:! vai acumulando p.1ra beneficio d05
Emigrados das Províncias assoladas ~ não vê quanto o nosso
Governo promove a repa r, ção de tantos males ~ V. m. pa-
rece-me huma caixa azabumbada de dois tabacos, o boft'l
para si, e o mdo p3ra os amigos, isso he ser Egoista; não
está máo Patriotismo esse ! ova dê cá do seu.

Medroso. (I) T emos algnmns noticias do Paquete ~
Z;,biJitAdo. Eu nâo ouvi; depois que cessou a tradllcfáo

(l' ~tabaco) di"çandc> o C'.. ~.

*4



das folhes fiquei ás escuras , isto de hum homem saber só,
e mal a sua linglla sempre he huma desgraça.

Plnnista. He huma ventura ,: digo eu. Senão houvesse
por ahi tanto Meninão enlabClzado em Francez não haveria
tantos Monitores em Scienci3s, nem teriâo desejos de anda.
rem, e pratic-rem contrarh:u(':1te ao nosso sentir.

Sensato, Ouvi hO:1tem dizer, que tinha chegado huma
Fragata de guerra com duas Gazetas só, porém eu ainda
nada sei. --- O' Dominé, ahi vem o Senhor Crepnik que
nos dirá. alguma .cous~ do Paquete.

Crepntlt Multo boas tardes Sinhores ; mim nada sabe,
fala d-; Gazetas Rú:;sia estar mal muito Contente Com Bo-
naparte , djnh~ira para Potugal , e mucho de bifsteck.

Sensato. GÓSto disso.
Medroso. LOUVZldo seja Deos l porém era melhor que os

'generos fossem do Paíz , que importa haverem muitos senão
ha dinheiro, e o que ha vai abalando.
, Debilitado. Não o tenho eu.

Sensato. Senhor Medroso V. m. faz-me perder as esrrí-
beiras; já lhe faltou acaso dinheiro ? então que pretendia:
que os Americanos lhe dessem a farinha de graça? está bom
caso este! QnC! eu me lamedte que estou carregado de Fa-
milia , mas V. m hmn rolteirâo ! he grande aftliçáo, e las.
tima. Então diga-me, qual era melhor que nada viesse de
fóra , e nos puzessemos com a boca ao vento? V. m. não
se lembra ha dois dias da bana fechada, como íamos fican-
do boniros, e cheios de fóme !

Medroso .. Mas pelos muitos generos que tem vindo, 1'0.
diáo ser mais baratos.

Sensato. Não traremos disso. V. m. quer lá tudo a seu
pausar. Que bello General senão perdeo na sua Pessoa.
Ora, diga-me, vio já alguem entre nós morrer de fôme ê

. Debiliuuio. Só algum desgraçado que não póde mexer-
se, nem tem quem peça por elle,
Sen~ato. O-u~ maiores provas quer V. m. do que o que

tem Visto em Lisboa. He pouco entrar nesta Capital a Po-
voação de duas Provincias:) e acha, portas francas, meza
pôsta , e todos os mais soccorros , que ainda parecem im-
compatíveis no centro de huma tamanha desgraça como a
aproximação de hum Exercito inimigo aos murOi de Lís-
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boa ! ao-ide vio já succeder estar O inimigo' a ; Iegoas de.
distancia e cada qual dormir na sua Cama a somno solto?
F, donde' nos veio isto ? do Ceo " e da vigilancia dos Che-
fes, e do Governo. Por tanto Senhor Medroso mór V. m.
não deve fallar em ~esgraças., ~em sabe o ~e isso .he:
q:lem alguma v,ez habitou a mrsena , h~ q'-l~ pode avahal~.
:\T. m. não esta ainda neste caso , e alem disto aquella nao
tem sido extrema como V. m. suppôe,

Crepnik: ADeoze Sinhores , todos estar hoje Diabo de
arrenegado. ( r )

Pianista. Aqui o Senhor quer fazer hum Mun,~o novo,
no meio de huma guerra velha.

Smsato. Tal nâo quer, quer moer os outros, quer tudo.
muito barato, quer a morte dos Francezes, qnel' ga.1har ba~·
talhas, mas sem incomrnodo seu, e sem dar vintem.

~lkfedroso. Isso era verdade, se assim fosse; cada qual
sabe as linhas' com que se coze. Olhe honrem estive eu com
meu Compadre da Chamiça que me contou desgraças a que
estava reduzido por causa daquelles ladrôes , que me fez "ir
as lagrimas aos olhos: coitado! tinha huns boízlros com que
lavrava a sua coirella, matárâo-lhos , e está agora á divina,
de modo ijue condoendo-me delle lhe disse que fosse ser
feitor lá para ,as minhas fazendas, 'e que fizesse dellas C~

mo suas.
Debilitado. Cousa rarissima. (2)
PIanista. Nem era de esperar menos dos seus sentimen-

tos.
Sensato. Que tiros se rio estes ~ he na barra: cheguemos

ao Caes. (~)
Plan;s,a. Ha de ser provavelmente a experiencls, dos no-

vos foguetes de com greda com huma baila vermelha por
bomba: sempre foi num invento contra Francezes dos mai~
felizes.

Sensato. V. m, já os vio subir ao ar com greda, e ru-
elo ~

( J) Retira-se.
( 2) Em "0% baixa.
, S) Chegáo-.c ao c.••.
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Planista, Antes de os vêr provar em Lisboa sabia eu jof
o que elles eráo.! p~rque sou muito tentado em lê!' tudo o
qlle ha de F oruticaçào para não trucar de falso, he mate-
ria sujeita no tempo presenre , e eu lhe explico o que he,
Faça V. m de Conta qlle este meu pio he huma ripa de
mais de dez cevados de comprimento, aqui he o rabo de
f06uete, e ~qui é~ cabeça em que, ha huma bola de mistelJ.a
intlamm.atona, poe-se-Ihe fogo, sobe aos ares, cahe , estoi-
,'11., queima, c mata: he quanto achei delles escripeo,
senss». Estou com a sua discripçáo como dantes; nada)

isso não hc assim,
Pianista. Descreve no COITer huma parambola de mais

tle cem terças por quarto; se os deitassem daqui iriáQ cahir
em Castello pieão.

Mcdl'()so. Cascello picão, isso he .LU: então mais longe
vai a bala raza,

Plan istil. Com que! quer-me V. m, agora com esses an-
nos, e lição dar-me quinau em Geografia, Casrello pic_
he no Além-Téjo,

Debilitado. Isso he Castello de vide donde vem os me-
lhores paios.

J'~HJ4Io. Lá então digo eu abertameaee que he impossivel
eahir ; he peta, está visto. .

Pianista. Seja o que Vv. mm. quizerem o certo .hc que
vão muito longe, e fazem huma rastelhada de cnsOl"Jecer
quem está ao ~ ,

Medroso. Que bella Moça que acolá vai; olhe Senhor
Sensatol .

Senutto. Isso já não he para mim.
Df'bilitaao. Quem será ~ ella vai toda cItem de nlÓf..
.MeboJ9. Pois não conhecem! he a Thunazia do ~bi--

aeIlo; aquel.la rapariga era filha de hum basrbeire :da- Rgo.
má, fugio ao pai para ser ama dos estudantes de Coimbra
~peis fui parteira em Pombal ~ e wtiJl1amel1le, .etnigrando
para Lisboa se casou Com hum Tapuia, fez-se concerveiía
para dar consummo ao assucar do marido, adquirio muito
boa 'freguezia por amOr da qual levou grandes s6vas, des-
lluitou-se a final por hum modo politico, isto he" dizendo
ao Brazileiro que fosse para a róça que aq~lla ,"asa era só
della, aonde não entra pé de mWbc., atiR a Àum J!Cotc~
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etor que lhe dá tudo quanto ella póJe levar em cima de si
-de rendas, fiiós , etc.

Sensato. Que tal he o maganão.! daquella caça não se
espqnta V. m. nem lamenta que seja cara, ou barata; Ora
l1ierlhOT Medroso essas paiavradas não parocem suas.

Debilitado. Hum bocado de 111i li'lr;ua todos tem. •
Medroso. No Theatro antes pe homem se apresentou a

tal menina com hum espavento de arromba, assombrou ru-
..lo , ~ já no Passeio trazia li reboque hum a boa chusma de
Faceiras,

Sensato. Eis ahi a razio porque eu não gost() do Pas-
seio; hoje está confundido tudo.

Pianista. E que ha alli que ver ~ pela manhã cedo ain-
da, ainda. Se fizessem o que eu diria sobre este objecte ve-
NO o que era hum Passeio de gente .

••Mrdroso. Então que era ~
Planism. Dois Theatros hum de comer no principio, t

hum de representar no 6m: huma cascata em cada angulo
vertical. e em cada ólRgula enrml num Chafariz "le repuxo
com coretos para musica, e bancas para jogo.

Sensato Isso seria huma Obra prima, c já offerece~ 'O
au Plano para ella , será logo attendido, e executado.

Pobre. Vv. mm. meus Fidalgos por quem si\() me ~áo
-hwna esmola para. accudir a J8 camas de fJla1ina8 qoe tenho
em casa! ~
- M.droso. Por mais doas diga vinte.

Debilitado. Depois que principiou a grassar em Lisboa O
oontagio destas febres, que vai já muito diminuto, eodos os
mendig06 pedem para rnalinas que tem em casa; âo modos
:.-iventes.;

PI.nistA. Deixe-nOl Senhora que esramos tratando de""
'IOCioc serios , náo me inrelTompa ~ meu Plano,
. .se...ua... Eu he <iuc &00 o padtlCmte, e q'le hei de paga ..
OS seus desvarios, os pobres não se u:incalbto; aqUI tel'ft
Senhor~ .• vá com Deos. (J)

Debilíeaâo: Para allí corre muita gente ~ que será? 'Vou
ver o que he. (1.)

( 1) Dá-lhe esmola, It

( 2) Corre tambem.
'MItita.
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, Medroso.
Planista.

beira.
Sensato. São só 9%.
Debilit.1do. (I) São dezertores que se váo fardar, e he

boa ge,te AIlemá.
St1Isato. Boa gente em quanto ao tamanho, e altura,

isso vem do Sul.
DebilittJdo Fugír~o de Badajoz para os Inglezes, me dis-

se hum dos Soldado!> da escolta que os conduz.
Sensato Bem dizia eu. Então Senhor Medroso a estes

náo lhes impnrtão bois, carros, e os generol! caros: lá entre
eIles he que as COUSasestão oprimamente , ha fartura como
terra!

Medroso. Eu não fallei dos bois pOr isso, sempre V. m,
me está careneando ~ 115.0 troque, o que eu disse, eu fa110
sempre com vantagem nossa.

Debilitado. Sua j náo tem duvida. (2)
Pianista. Isso he .verdade : (como agoa em cesro.) ( 3)
Sen.iato. Mas essas vantagetlS consistem hoje principal-

mente em boca calada, e boIça aberta para as necessidades
do Estado: isto bem entendido he para quem pôde COmoV. m,
Militar. (4) Que vai de novo?
PIanista. Hoje nada tem corrido por aqui, apenas algu-

ma besta das muitas que não sabem andar a passo.
Sensato. As cartas pouco, ou nada adiantâo , só o relé-

~rafo .. , • '
.Militar. Qual telégrafo, nem meio telégrafo: está boa

mania! o Telégrafo transmitte a verdade quando ha alguma
not;cia importante j mas quem sabe disso he o Governo , e
este logo a faz girar j por tanto para que he estar armando
patranlias a todo o estante: está boa loucura esra! deixe es-
tar que a navalha os procurará áquelles malditos Francezes,
A Deos meus Senhores. (5)

Que será ~
São prizioneiros de camizôla flue vem da ri..

(I) Unindo-se outra vez ao rancho.
( 2 ) Devagar.
( 3) A' parte.
( ",,) Figura, que appareçc de novo.
( s) Vóli-se,



_ 'plánijta. Hoje tem sido hum dia milito xôxo ge noti-
cias , nem dellas os corretores tem ao menos aparcc10°' .

Debilitado. Náo me dá pouco isso que pensar; dia de Si-

lencio he máo agouro: hoje certamente não durmo.
Medroso. Temos alguma cousa má de novo ~ .
Sensato. Náo ha que .temer ; estão galantes Maricas!

Quando as nossas causas vão no progresso em que as vemos
então he que havemos ter sustos ~ Olhe que Soldados estes
para ouvir zunir as bailas pelas orelhas. .

Medroso. Eu sei! 03 Francezes sempre sáo o diabo: temo
alguma intriga.

Pianista. Isso he V. m. fazer pouco caso Jo saber, e do
plano militar dos nOSS05Generaes.

Medroso. Não Senhor hc temer os malvados, que sáo
muito velhacos; ora arrenda V. m. Eu tive; abolerado por
meus peccados em casa hum Francez que se dizia oíficial
da saude elle parecia official da morte muito chupado, ma-
grizello, pálido, olhos encovados, vesgo, de penca á e~-
tanqueira; sem huma orelha, a <]uem eu dava só o que man-
da a lei, agoa, sal, lume, e huma rabéca, pois este ve-
lhacão para me papar o pntar, e fazer gaifonas ás creadas;
a horas do terço vinha rezar comigo naquella sua meia lin-
~ua, dava-me sempre os bons dias em jejum por amor 00
quebranto, andava descalço por casa para não incommodar
o visinho.... .

Debilitado. Isso era por economia.
Medroso. Era por politica me dizia, engraxava-me as

botas, e com estas veíhacadas pôz-se hum dia ao fresco fu-
gindo com huma das moças Já com seu F rancezinho enxer-
ta do , e com hum faqneiro, e outras miudezas: ora vejáo
Vv. mm. se eu tenho razão para os temer, se não sáo de
huma casta patifa, e aladroada! tudo se deve recear de raes
demonios.

Pianista. Toda a cautela he pouca, porém os GeneraCS
não engolem pirolas Francezas, não trazem elles damas
c:omsigo, nem tem 05 aboletados no quartel,

Stnsato. A V. m. sempre lhe succedem cousas .Senhor
1v'edroso, que he hum desamparo fore lastima! NlOguem
lia tão desgraçado, tomára eu a sua desventura.

Medroso. Deos.lho pague, chamão-me.lá o fortuna por



alcunha, estou fresco! Senhol' eu sou tão infeliz, que daado-
me n' outro dia huma dôr de barriga no Rodo entro com I
maior pressa em hl1ma loja que tem huma cloaca, peço ao
caixeiro a chave, e que me hade a este respeito responJer:
Hoje nâo pôde ser, venha cá pela manhã, eis-aqui estão as
minha venturas. •

D~bilít(ldo. He gl'ande desgraça por certo.
Medrou» No Senhor não foi nada, assim mesmo podia

ter hum volvo brincando.
PJ.1I1ista. Sahisse escQrvado de casa,
Medroso, Sim que isto nâo succede a todos ! he acaso

repreza d,e ianque qi:\l não importa perd r-se a chave da
comporta ~

Debilisadc, A conversa já esteve mais aceada; e o caso
he que assim zomba Zombando Se tem ido a tarde.

Planisia. Que não esta nada agl'adavel, morreo hoje ai.
gum Eccrivâo ê

Se1IUJto. E nada mais de novo temos Oel.'ll tá do 1\09S0
interior,
Pianista. Do interior do Senhor Medroso j' nós tivemos

noticia.
D~b;lí'ado. Que lhe preste.
Sensato. FaUemos sério: que va~ por essa CiJade? que

eu tenho estado metido cm casa feito hum MOtlro no arran-
jamento de cousas ~~e nada sendo, me déráo. muito que f~
zer , e me conSURurao o telllpD que eu devia empregar na
minha observação, e passeio.

Medroso. Abateo o Caca de- Manocl Jitibei:ro, ou da la!
ma foi hum carro ao mar, e o carreiro, que nadál'ão até
ao Terreiro do Paço; eu nunca vi cousa mais Linda!

Deht'ltado, Essa he fina J e estava hl guanlado com isso.
Haniua. Não admira a ponte he ve1h..:lI,o pezo moiro.,

as estacas estão carcomidas; ha muit que cu o esperava, SD
me consultassem eu daria hum Plano de laIN o mais. limpo,e proveitoso.

Sensato. Que ~os importa a n~ isso! Q' Senlwt Furador
.,mito bem aparecido dePQnha o que sabe. (1)
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Furador. Ora dou huma novidade a Vv. mm. estão por

terra as barracas . ...
Medroso. Dos Francezes,
Furador. Não Senhor que eSS!S nunca tem barracas, só

se as Iurtâo ; são :1S do mal cozinhado do Terreiro do Paço j

foi roda a porcaria ao chão, e cedo irâo os pais dellas que
sâo os barracôes que tanto afeavâo aqrelle formoso plano.

PIanista. Que me diz ~ estimo muito.
Furador. He lá ir ver a derrota, que foi á escala : o

campo da batalha he perto.
Medroso. O Dono ha de estar pezaroso sempre tirava

daqnellas propriedades alguns to~tões.
Furador. E o Públíco nâo peque'1o incomrnodo , a ponto

de ser roubado:' V. m. náo sabe a ladroeira que se occulta-
ya por aquelles frege-moscas.

Sensato, Isso he huma verdade, e huma cousa muito bem
feita, e náo se póde deixar de elogiar muito quem tal man-
dou fazer; nunca lhas máos doâo !

Furador. E pela razão de irem abaixo aquelles cazebres
a caliça puxa huma pela outra, e com o AIJube está succe-
dendo O mesmo) já náo seri corredor aquella passagem. A
Deos.

Medroso. Com esta me despeço, e parto a ver já isso.
,Debi/itaJo. Espere qlle eu vou tambem,
Stns.to. Já agora vamos todos, porque he nome, e ahi

começa já :'- zanga do costume, a bebedeira dos marujos, e
a pancadaria.

DebilitadD. Safa daqui para fóra, sempre de longe!
Todos. Até ámanhã, veremos se he dia mais fertil de

JlOticias, c não nos pouparemos a indaga-las.

FIM.

No I.


